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	 Florianópolis é uma cidade de muitas cidades: cada distrito tem sua 
história, sua paisagem e seus desafios próprios. Planejar de forma justa e 
eficiente exige conhecer essa diversidade em detalhe, sem deixar de olhar 
para o município como um todo.
	 Os Cadernos de Diagnóstico dos Planos Distritais nascem desse 
compromisso. Ao reunir dados sobre população, ambiente, infraestrutura, 
mobilidade e uso do solo em cada distrito, esse material qualifica o debate 
público e orienta decisões mais próximas da realidade de quem vive em cada 
localidade.
	 O Plano Diretor revisado em 2022 abriu caminho para uma cidade de 
bairros completos, com mobilidade sustentável e habitação inclusiva. Agora, 
cabe aprofundar esse olhar distrito a distrito, para que o planejamento urbano 
de Florianópolis seja feito com base em evidências e em diálogo permanente 
com a população.
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	 A Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e Desenvolvimento 
Urbano reúne, hoje, três agendas que antes caminhavam separadas: o 
planejamento territorial, a política habitacional e o desenvolvimento urbano. 
Essa integração reflete um entendimento simples, mas essencial — não 
é possível planejar o território sem enfrentar, ao mesmo tempo, o déficit 
habitacional e as desigualdades de acesso à cidade.
	 Os Cadernos de Diagnóstico dos Planos Distritais são uma ferramenta 
central dessa integração. Cada caderno traduz, de forma acessível, o retrato 
atual de um distrito — sua ocupação, seus vazios, sua infraestrutura e suas 
fragilidades ambientais — para subsidiar diretrizes específicas dentro da 
estrutura do Plano Diretor.
	 Este diagnóstico técnico é um convite à participação: conhecer o próprio 
território é o primeiro passo para qualificar as escolhas coletivas sobre o futuro 
de Florianópolis.
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SOBRE ESTE CADERNO

Kaliu Teixeira 
Subsecretário de Planejamento e 

Inteligência Urbana

Um bom planejamento começa 
por um bom diagnóstico. Antes de 
propor diretrizes, é preciso entender 
como cada distrito de Florianópolis se 
formou, como cresce e quais pressões 
enfrenta sobre seu território.
Este é o primeiro de uma série de 
Cadernos Síntese dedicados ao 
Diagnóstico dos Planos Distritais. 
Cada volume reúne, de forma didática, 
os principais dados demográficos, 
ambientais, de infraestrutura e de 
uso do solo de um distrito específico 
— organizados para apoiar tanto a 

equipe técnica da Prefeitura quanto 
a população em geral na leitura do 
território.
Neste volume, o olhar se volta 
para o distrito do Campeche: sua 
evolução recente, sua densidade, suas 
Unidades Espaciais de Planejamento 
e os desafios que se colocam para os 
próximos ciclos de planejamento. As 
análises aqui apresentadas servirão 
de base técnica para a formulação 
dos planos distritais previstos no Plano 
Diretor vigente.
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APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

Área de 3.453,83 hectares 77 setores censitários

49.092 habitantes (IBGE, 2022)

 

3º maior distrito (atrás de Lagoa da Conceição e Pântano do 
Sul) 

4º que mais cresceu no período 
(atrás de Rio Vermelho, Ingleses e Ratones)

5º distrito mais populoso (atrás de Trindade, Estreito, Sede e 
Ingleses). Incremento de  54% de 2010 para 2022

7º mais denso

15 Unidades Espaciais de Planejamento

Densidade demográfica 14,2 Hab/ha 

PLANOS DISTRITAIS INTRODUÇÃO
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ASPECTOS NATURAIS 
E AMBIENTAIS



GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

	 De acordo com as características morfoestruturais e geomorfológicas, o dis-
trito Campeche  apresenta as seguintes ocorrências: 

	 Prevenção e mitigação à erosão costeira

ASPECTOS DO MEIO FÍSICO ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

	 A ação do mar sobre áreas costeiras degradadas, como praias, dunas e res-
tingas, pode intensificar os processos de erosão costeira. Por isso, é importante 
controlar obras e outras intervenções nesses locais, evitando o agravamento do 
problema, reduzindo os riscos das casas serem levadas pelo mar e garantindo 
que as praias tenham largura suficiente para o público tomar banho de sol e mar.

	✱ Domínio dos Em-
basamentos em Estilos 
Complexos, represen-
tado pela Unidade Ge-
omorfológica Serras do 
Leste Catarinense (mo-
delados de dissecação 
em morraria, até 300 m 
de altitude - Morro do 
Lampião - e modelados 
de dissecação em mon-
tanha, acima de 300 m 
de altitude - Maciços da 
Costeira e do Alto Ribei-
rão da Ilha); e, 

	✱ Domínio das Acu-
mulações Recentes, re-
presentado pela Uni-
dade Geomorfológica 
Planícies Costeiras (Áre-
as planas de acumula-
ção moldadas pelos am-
bientes de deposição, 
pelas flutuações do Nível 
Médio do Mar - NMM - e 
pela intervenção huma-
na ao longo do Período 
Quaternário).
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HIDROGRAFIA

	 A rede hidrográfica do Campeche atua como um sistema integrado de ele-
vada sensibilidade ambiental, transicionando do relevo cristalino para a planície 
arenosa:

	✱ Drenagem Superficial e Áreas Úmidas: O Rio Tavares é o principal cur-
so d'água, nascido nos morros do Sertão e Badejo e desaguando na Baía Sul 
através do Manguezal do Rio Tavares. A baixa declividade e a alta permeabi-
lidade do solo favorecem a formação de banhados e corpos lacustres perma-
nentes, com destaque para a Lagoinha Pequena e a Lagoa da Chica.

	✱ Sistema Subterrâneo (Aquífero Campeche): Trata-se de um aquífero 
sedimentar costeiro de aproximadamente 40 km², caracterizado por ser raso, 
livre e de alta permeabilidade, o que confere extrema vulnerabilidade natural 
à contaminação.

	 Por se tratar de um aquífero sedimentar raso de extrema vulnerabilidade, a 
falta de saneamento básico, a contaminação por esgoto e a impermeabilização 
do solo ameaçam diretamente a qualidade da água subterrânea e o equilíbrio da 
rede de lagoas, banhados e do Rio Tavares.

ASPECTOS DO MEIO FÍSICO ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

	 Proteção e Conservação Integrada do Aquífero Campeche, dos 
Recursos Hídricos Superficiais e das Áreas Úmidas

Rio do Noca (Riozinho)
Acervo próprio, 20--
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Rã-manezinha
Vítor de Carvalho Rocha, 2021

Cuíca-de-cauda-grossa
Gustavo Fernando Brahamian, 2018

Gavião-pega-macaco
Josanel Sugasti, 2023

Lagarto-das-dunas
Paulo Barradas, 2009

Myrciaria plinoides
Robson Carlos Avi - 2025

FAUNA E FLORA

	 Conservação da Biodiversidade, das Espécies Endêmicas, Raras e 
Ameaçadas e dos Ecossistemas Naturais e Controle de Espécies Exóti-
cas Invasoras

	 O distrito Campeche abriga expressiva biodiversidade associada a remanes-
centes do bioma Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa, Manguezal, Restin-
gas e áreas úmidas), funcionando como refúgio e corredor ecológico para a fauna 
insular:

	✱ Fauna de Relevância Conservacionista: Ocorre expressiva avifauna 
(florestal, aquática e migratória), mamíferos nativos (quati, tamanduá-mirim, 
lontra) e répteis típicos de dunas, como o lagarto-das-dunas (Liolaemus oc-
cipitalis - VU). Destacam-se anfíbios de alta fragilidade, como a rã-de-vidro 
(Vitreorana uranoscopa - VU) e a rã-manezinha (Ischnocnema manezinho - 
endêmica e EN/estadual).

	✱ Flora e Tipologias Vegetais: Mapeiam-se 7 classes de vegetação (Flo-
resta Ombrófila Densa, Restinga Arbustiva/Arbórea, Restinga Fixadora de 
Dunas, Vegetação Higrófila, Banhados, Manguezal e Áreas Antropizadas). O 
território abriga espécies florais ameaçadas, como palmito-juçara (Euterpe 
edulis - VU), cedro-rosa (Cedrela fissilis - VU), canela-sassafrás (Ocotea odori-
fera - EN) e canela-preta (Ocotea catharinensis - CR).

	 A presença de espécies nativas ameaçadas de extinção, incluindo aquelas 
classificadas como em perigo ou criticamente em perigo, como a rã-manezinha 
(Ischnocnema manezinho) e a canela-preta (Ocotea catharinensis), reforça a ne-
cessidade de conservação e recuperação dos habitats de Mata Atlântica e Res-
tinga. Paralelamente, a ocorrência de espécies exóticas invasoras da fauna, como 
os saguis (Callithrix  spp.), e da flora, como Pinus spp., Eucalyptus spp. Casuarina 
spp., demanda ações de controle e manejo, visando reduzir seus impactos e evi-
tar a degradação da biodiversidade e dos ecossistemas locais. 
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ASPECTOS DO MEIO BIÓTICO ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

ÁREAS PRIORITÁRIAS DO PMMA

	 Manutenção e Fortalecimento dos Corredores Ecológicos e da Res-
tinga Fixadora

	 A conservação e o fortalecimento das áreas prioritárias do PMMA são funda-
mentais para conter a fragmentação do território e resguardar serviços ecossistê-
micos essenciais:

	✱ Restinga Fixadora de Dunas e Planície de Restinga: Unidades essen-
ciais na contenção da erosão costeira, proteção contra ressacas, recarga/fil-
tragem do Aquífero Campeche e controle natural de cheias em áreas de bai-
xada.

	✱ Remanescentes Florestais e Maciços (Morro do Lampião e Soleira): 
Agem no controle de processos gravitações e erosivos em encostas íngre-
mes, na regulação microclimática e no abrigo da fauna.

	✱ Corredores Ecológicos e Ecossistemas Insulares: A Planície Entre-ma-
res e o Maciço da Costeira garantem a conectividade e o fluxo gênico da bio-
diversidade. Destaca-se ainda a Ilha do Campeche, de alta relevância para a 
biodiversidade costeiro-marinha e patrimônio arqueológico.

	 A conectividade funcional entre os ecossistemas insulares (como a Planície 
Entre-mares e os Maciços) é crucial para conter a fragmentação provocada pela 
expansão urbana e proteger os serviços ecossistêmicos de retenção de ressacas 
e controle de cheias.
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USO DA TERRA

	 O distrito Campeche possui uma malha de proteção ambiental estruturada 
por Unidades de Conservação (UCs) e Áreas de Preservação Permanente (APPs), 
cuja ocupação histórica irregular é a causa primária dos riscos ambientais locais:

	✱ Unidades de Conservação e Conectividade: A região abriga cinco UCs 
— quatro municipais (PNM Maciço da Costeira, PNM Dunas da Lagoa da Con-
ceição, MONA Lagoa do Peri e REVIS Morro do Lampião) e uma federal (RE-
SEX Marinha do Pirajubaé) —, todas com Planos de Manejo recentes vigentes. 
As Zonas de Amortecimento (com faixas de 50 m a 500 m conforme o uso 
lindeiro) e os Corredores Ecológicos delimitados são vitais para mitigar o iso-
lamento de habitats e conter o avanço urbano.

	✱ Áreas de Preservação Permanente (APPs): Amparadas pela legisla-
ção federal (Lei nº 12.651/2012) e municipal (LC nº 482/2014), englobam dunas, 
restingas, manguezais, banhados, cursos d’água, lagos, nascentes, encostas 
íngremes e costões.

	 O histórico de ocupação desordenada sobre dunas, restingas, banhados, en-
costas e margens de rios é a causa direta do agravamento da erosão costeira,  do 
aumento da suscetibilidade da população vulnerável a eventos de deslizamentos 
de encostas e a inundações/alagamentos, bem como da degradação ambiental 
no distrito; é indispensável garantir o cumprimento das restrições ambientais das 
APPs e dos Planos de Manejo das UCs.

ASPECTOS DO MEIO BIÓTICO ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

	 Regularização e Fiscalização do Uso do Solo nas APPs e Zonas de 
Amortecimento das Unidades de Conservação (UCs)
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

	 A região apresenta uma tendência consolidada de intensificação de eventos 
climáticos extremos — com maior frequência de precipitações volumosas, enxur-
radas, ressacas e elevação gradual do nível do mar:

	✱ Fatores de Amplificação do Risco: No distrito Campeche, esse cenário 
é agravado pela combinação da ocupação urbana acelerada com a imper-
meabilização do solo e a supressão de vegetação nativa. Essa soma poten-
cializa os riscos de instabilidade em encostas, alagamentos recorrentes em 
áreas planas e severa erosão da franja costeira.

	✱ Infraestrutura Natural como Resposta: Ecossistemas como banhados, 
dunas, restingas e florestas de encosta atuam como amortecedores naturais, 
desempenhando papel crucial na retenção de águas pluviométricas, dissipa-
ção da energia de ressacas e estabilização de encostas.

	 A tendência de aumento na frequência de eventos extremos como enxurra-
das, precipitações intensas e elevação do nível do mar exige o uso da infraestru-
tura natural (banhados/áreas úmidas e vegetação) como solução de mitigação e 
retenção de águas pluviométricas e contenção do avanço do mar.

	 Adaptação Urbana Baseada na Natureza para Eventos Climáticos Ex-
tremos

USO DA TERRA ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

Erosão costeira
Acervo próprio, 2020

Banhado no distrito
Acervo próprio, 2020

Vegetação de restinga
Acervo próprio, 2022
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USO DA TERRA ASPECTOS NATURAIS E AMBIENTAIS

ANÁLISES DE SUSCETIBILIDADE E RISCOS

	 O mapeamento de vulnerabilidade física do distrito aponta para a ocorrên-
cia de riscos geológicos e geotécnicos concentrados nas encostas habitadas de 
maior declividade e cotas elevadas:

	✱ Mapeamento de Setores Críticos (PMRR): O Plano Municipal de Redu-
ção de Riscos identifica níveis de Risco 1, 2 e 3 no Morro da Represa (suscetível 
a deslizamentos, rolamento de blocos rochosos e recalque de solo) e níveis 
de Risco 1 e 2 no Morro do Lampião (risco de deslizamentos e rolamento de 
blocos).

	✱ Tipologias de Intervenção: O quadro exige uma abordagem combina-
da entre intervenções estruturais (obras de contenção geotécnica e drena-
gem de encostas) e medidas não estruturais (normatização do uso do solo, 
monitoramento contínuo e comunicação social de risco).

	 Áreas já ocupadas sob risco de deslizamento, recalque e rolamento de blocos 
demandam monitoramento sistemático, obras estruturais geotécnicas e a apli-
cação rigorosa das diretrizes do Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR).

	 Gestão Preventiva e Obras de Mitigação de Risco em Áreas Habita-
das (Morro do Lampião e Morro da Represa)
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ASPECTOS URBANÍSTICOS



USO DA TERRA E OCUPAÇÃO TERRITORIAL ASPECTOS URBANÍSTICOS

EVOLUÇÃO URBANA

	 O processo de formação urbana do distrito Campeche reflete o rápido es-
praiamento da mancha sobre ecossistemas frágeis, historicamente contrabalan-
çado por uma forte tradição de organização Comunitária:

	✱ Dinâmica da Mancha Urbana: A expansão histórica caracterizou-se pela 
dispersão territorial, demandando uma articulação permanente entre o aten-
dimento às demandas comunitárias por infraestrutura e a preservação dos 
atributos ambientais locais.

	✱ Construção Sociocomunitária: O distrito possui um histórico singular de 
engajamento social na discussão do planejamento territorial, reconhecido 
pelo amadurecimento do exercício da cidadania e do planejamento partici-
pativo na definição dos rumos do bairro.

19
57

19
77

19
94

20
12

	 Fortalecimento e Institucionalização da Gestão Democrática e Parti-
cipativa

	 Diante do histórico de construção sociocomunitária no Campeche, 
é indispensável manter e aprimorar os mecanismos formais de 
participação cidadã nas decisões de planejamento territorial, 
garantindo legitimidade e maturidade comunitária nas transformações 
urbanas.

Evolução da Mancha Urbana
Elaboração própria
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USO DA TERRA E OCUPAÇÃO TERRITORIAL ASPECTOS URBANÍSTICOS

USO E OCUPAÇÃO

	 A estrutura de uso do solo do Campeche combina uma expressiva área resi-
dencial, baixo grau de consolidação física e novas condicionantes normativas de 
adensamento:

	✱ Divisão Territorial e Zoneamento: As Macroáreas de Uso Urbano repre-
sentam 46,9% do distrito (frente à média municipal de 30,5%), enquanto as de 
Transição somam 17,1% e as Não Urbanas 36%. Predomina o zoneamento de 
Área Residencial Predominante (ARP), correspondendo a quase 70% da área 
urbana.

	✱ Morfologia, Gabarito e Subsolo: A baixa verticalização histórica (2 a 3 
pavimentos) é alterada com a inclusão das Áreas de Desenvolvimento Incen-
tivado (ADI), elevando o gabarito para 3 a 5+ pavimentos (acumuláveis via 
incentivos). O Plano Diretor autoriza ainda até 100% de ocupação do solo nos 
subsolos nessas áreas.

	✱ Consolidação e Eixos: O distrito apresenta baixo grau de consolidação 
(80% da área com taxa inferior a 40% e quase 30% de lotes vagos), com cen-
tralidades estruturadas ao longo da Av. Pequeno Príncipe, Rod. SC-406, Av. 
Campeche, Rua Auroreal e Rod. SC-405.	

	 Compatibilização do Adensamento/Gabaritos com a Capacidade de 
Suporte e Infraestrutura (Aquífero e Drenagem)

Macroáreas de usos
Elaboração própria

Zoneamento Plano Diretor
Elaboração própria

	 O aumento do gabarito (de 2-3 para 3-5+ pavimentos via ADIs) e 
a permissão de ocupação total do subsolo representam um alto ris-
co para o lençol freático e para a retenção de águas em uma região 
predominantemente residencial, com baixa consolidação e historica-
mente sujeita a alagamentos.

36 Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano 37Caderno  Síntese: Diagnóstico Distrito Campeche
Link para o Diagnóstico Técnico - Distrito Campeche

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche


ESTRUTURA FUNDIÁRIA

	 A estrutura fundiária revela um padrão de urbanização marcado pela alta 
informalidade e pela coexistência de microlotes com grandes glebas subapro-
veitadas:

	✱ Índices de Irregularidade: O distrito apresenta cerca de 72,8% de sua 
área urbana em situação de informalidade fundiária (PMF), registrando o se-
gundo maior índice do município. O quadro é agravado pelo fracionamento 
clandestino em lotes inferiores a 250 m² fora dos padrões urbanísticos ade-
quados (12,4% dos lotes).

	 Regularização Fundiária (REURB) e Ordenamento do Parcelamento 
de Grandes Glebas 	✱ Glebas Não Parceladas e Potencial: Coexistem grandes glebas não 

parceladas superiores a 10.000 m² (que representam 40,97% da área total 
de lotes). Mapeiam-se 205,6 hectares em glebas com condições favoráveis ao 
parcelamento regular.

	 Com 72,91% da área urbana em situação de irregularida-
de (o 2º maior índice do município) e mais de 200 hectares de 
grandes glebas potenciais para parcelamento, é urgente conter 
o fracionamento clandestino de microlotes e induzir um parcela-
mento do solo estruturado e regularizado.
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MOBILIDADE



SISTEMA VIÁRIO

	 A malha viária do distrito Campeche apresenta expressivas limitações geo-
métricas e operacionais, agravadas pela concentração do tráfego motorizado e 
pela falta de infraestrutura de suporte nas vias principais:

	✱ Geometria e Caixas Viárias: 57% das vias possuem largura total inferior 
a 10,00 m, e a seção transversal das vias estruturantes representa, em regra, 
menos de um terço da caixa projetada. Trechos das Avenidas Pequeno Prín-
cipe e Campeche contam com recuos de muro executados, porém sem o 
devido alargamento viário, subutilizando a área pública.

	✱ Conflitos e Insegurança nas Rodovias (SC-405 e SC-406): As rodo-
vias estaduais sofrem com a falta de canteiros centrais, retornos e barreiras 
físicas. Isso induz conversões proibidas através da faixa oposta para acesso a 
comércios e servidões, gerando graves riscos de acidentes. Soma-se a isso a 
escassez de calçadas, o estacionamento irregular nas margens e pontos de 
conflito com a ciclofaixa bidirecional da SC-406 em cruzamentos e áreas de 
embarque/desembarque.

	✱ Saturação no Eixo Principal: A Av. Pequeno Príncipe, por atuar como 
principal centralidade e possuir apenas uma faixa por sentido sem áreas de-
dicadas para conversão, registra lentidão crônica, atingindo velocidades mé-
dias de apenas 17 km/h no pico da tarde (sentido centro-bairro).

	 Mais de 50% das vias possuem caixa inferior a 10m e os recuos existentes não 
foram consolidados. Além disso, a falta de barreiras, canteiros ou áreas de conver-
são nas rodovias (SC-405 e SC-406) gera manobras proibidas e acidentes fatais.

	 Adequação da Seção Transversal e Organização de Acessos nas 
Rodovias e Vias Estruturantes

MOBILIDADE

Comprimento (km) das ruas
Elaboração própria
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CAMINHABILIDADE

MOBILIDADE

	 Adequação de Calçadas e Rompimento do Isolamento das Quadras 
Longas

	 Os deslocamentos a pé no distrito são severamente desestimulados pela 
inadequação dimensional dos passeios públicos e pelo desenho urbano pautado 
por quadras extensas e impermeáveis:

	✱ Dimensão das Calçadas: Mais de 75% das vias do distrito apresentam 
calçadas com largura útil inferior a 1,50 m, descumprindo parâmetros míni-
mos de acessibilidade universal e impondo insegurança aos pedestres.

	✱ Barreiras de Permeabilidade Urbana: A malha viária possui configura-
ção ineficiente, onde 67,7% das ruas têm extensão superior a 500 metros sem 
qualquer conexão transversal — sendo que quase 70% destas ultrapassam 1 
km de comprimento contínuo. Esse padrão força grandes desvios e prolonga 
excessivamente os percursos a pé.

	✱ Conforto Térmico: A ausência sistemática de arborização urbana nas 
vias agrava a insolação direta e reduz a qualidade ambiental dos trajetos pe-
donais.

Calçadas inadequadas
Elaboração própria

	 Mais de 75% das calçadas têm menos de 1,50m e quase 70% das vias 
têm mais de 500m sem travessias transversais, o que força longos des-
vios e desestimula totalmente o deslocamento a pé.

44 Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano 45Caderno  Síntese: Diagnóstico Distrito Campeche
Link para o Diagnóstico Técnico - Distrito Campeche

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche


ACESSO À ORLA

MOBILIDADE

	 Garantia e Redistribuição Equitativa dos Acessos Públicos à Praia do 
Campeche

	 Existe uma grande assimetria e falta de acessos consolidados/organizados 
na extensão da Praia do Campeche, concentrando o fluxo de pedestres de for-
ma desordenada sobre ecossistemas frágeis de dunas.

Acessos à orla
Acervo próprio, 202-
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CICLABILIDADE

MOBILIDADE

Conectividade e Padronização da Rede Cicloviária Integrada ao Trans-
porte Público

	 Embora a topografia plana favoreça o uso da bicicleta, a malha atual é des-
contínua e insegura. É preciso conectar os eixos norte-sul (como SC-405 e Av. 
Campeche) e oferecer infraestrutura de integração segura no TIRIO.

Porcentagem sistema cicloviário
Elaboração própria

Distribuição do  sistema cicloviário
Elaboração própria
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TRANSPORTE COLETIVO

MOBILIDADE

	 Ampliação da Cobertura de Pontos de Ônibus e Qualificação dos 
Acessos Viários

		  Cerca de 30% das residências estão a mais de 500m de um ponto de ônibus 
(fora da distância caminhável recomendada), concentrando a demanda excessi-
va na Av. Pequeno Príncipe e no TIRIO.

Distância do acesso aos pontos de ônibus
Elaboração própria
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SEGURANÇA VIÁRIA

MOBILIDADE

	 Mitigação de Pontos Críticos de Morte e Lesões nas Rodovias SC-405 
e SC-406

	 Entre 2013 e 2023, foram registrados 23 óbitos nas rodovias SC-405 e 406 
(com grande impacto sobre motociclistas e pedestres), tornando indispensável a 
adoção de medidas estruturais de acalmamento de tráfego e travessias seguras. 
O gráfico abaixo apresenta os dados da pesquisa citada.
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EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS



ESPAÇOS LIVRES DE LAZER

EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

	 Qualificação de Áreas Públicas de Lazer e Consolidação do Parque 
do Pacuca

	 Elementos icônicos como o Morro do Lampião, a Ilha do Campeche, a linha 
de orla e as lagoas (Chica e Pequena) definem a identidade visual do distrito. É 
fundamental controlar o gabarito e a densidade no entorno dessas feições natu-
rais e culturais para evitar o bloqueio de vistas panorâmicas e a descaracterização 
da paisagem.

	 O Parque Cultural do Campeche é possi-
velmente o maior parque urbano do estado de 
Santa Catarina. Localizado na Avenida Peque-
no Príncipe, o local é um antigo campo de avia-
ção e atualmente conta com um espaço para 
a prática de rugby, futebol, pet place, horta e 
parque infantil.

Distribuição de  áreas de lazer consolidadas
Elaboração própria
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EQUIPAMENTOS DE SAÚDE

EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

	 Ampliação da Capacidade de Atendimento dos Centros de Saúde e 
Cobertura de Vazios

	 Embora 93% da população esteja em raio geográfico aceitável, o rápido cres-
cimento populacional pressiona a capacidade de atendimento dos postos exis-
tentes e deixa vazios de cobertura ao longo da Rodovia SC-405.

EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO

	 Expansão e Proximidade das Unidades de Educação Infantil e Fun-
damental

	 Menos da metade dos moradores (42,3%) está a uma distância adequada 
(até 1 km) de uma creche/NEI, e apenas 65% têm acesso próximo a escolas de en-
sino fundamental, exigindo consulta e verificação sobra a necessidade de novas 
unidades públicas, considerando sua distribuição no território.
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IMÓVEIS PÚBLICOS

EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

	 Aquisição de Áreas Viáveis e Reserva de Terras Públicas via Parcela-
mento e REURB

	 Há escassez de terrenos públicos municipais desimpedidos (apenas 26,9% 
das áreas sem uso estão livres de restrições ambientais). É indispensável utilizar 
o parcelamento do solo e os processos de REURB para obter áreas destinadas a 
creches, praças e postos de saúde.

 Imóveis públicos sem uso
Elaboração própria

Imóveis públicos com uso
Elaboração própria
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EQUIPAMENTOS URBANOS



ESGOTO

EQUIPAMENTOS URBANOS

	 Operacionalização da ETE do Rio Tavares e Licenciamento do Des-
carte

	 A situação do esgotamento sanitário no distrito Campeche representa um 
dos gargalos ambientais e de saúde pública mais críticos da região, marcado pelo 
descompasso entre a infraestrutura instalada e a sua efetiva operação:

	✱ Infraestrutura Ociosa e Histórico: A Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Rio Tavares, em construção desde 2007 na SC-405, permanece inope-
rante. Essa paralisação mantém ociosos cerca de 40 quilômetros de rede co-
letora já assentados e 3 mil ligações domiciliares prontas na região.

	✱ Gargalo de Descarte e Licenciamento: O principal entrave técnico e ju-
rídico para o início das operações reside na indefinição e pendência da Licen-
ça Ambiental Prévia (LAP) para o ponto de lançamento do efluente tratado. 
A CASAN desenvolve estudos de modelagem hidrodinâmica e diagnósticos 
socioambientais para fundamentar o descarte no Saco dos Limões.

	✱ Vulnerabilidade do Sistema Descentralizado: A inoperância da rede 
força a predominância de sistemas individuais (fossas sépticas e sumidou-
ros). Em uma planície costeira sobre o aquífero livre, esse modelo transfere o 
ônus ao morador, propicia o extravasamento em drenagens pluviais e conta-
mina os corpos hídricos e o lençol freático local.

	 A ETE em obras desde 2007 mantém 40 km de redes e 3 mil ligações ociosas, 
sobrecarregando o solo com fossas individuais em uma área de aquífero sensível. 
A resolução do ponto de descarte é a maior urgência sanitária para beneficiar 25 
mil moradores imediatamente.

Situação do Tratamento de esgoto
CASAN, 2026

Existente em operação

Implantado (não operando)

Em execução (obra)

Sem rede de esgotamento sanitário

Em fase de projetos

Sistema particular - Habitasul

Elevatórias existentes (não operando)

ETE - Existente em operação

ETE - Em execução (obra)

Elevatórias operando

Elevatórias em execução

Legenda

64 Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano 65Caderno  Síntese: Diagnóstico Distrito Campeche
Link para o Diagnóstico Técnico - Distrito Campeche

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche


DRENAGEM

EQUIPAMENTOS URBANOS

	 Implantação do Manejo de Múltiplas Barreiras e Controle de Assore-
amento por Areia/Esgoto

	 O sistema de drenagem pluvial do distrito Campeche atua em um ambiente 
de elevada fragilidade hidrológica, onde o relevo plano e a influência das marés 
limitam o escoamento natural por gravidade, gerando pontos recorrentes de ala-
gamento e inundação:

	✱ Divisão Hidrodinâmica e Relevo: A Vertente Oeste deságua no Rio Ta-
vares e na Resex do Pirajubaé, sofrendo com refluxo de marés, exutório côn-
cavo e sobreposição de picos de vazão das sub-bacias. A Vertente Leste pos-
sui manchas de inundação alongadas paralelas à orla. O relevo plano somado 
às depressões semi-endorreicas (zonas baixas sem saída natural) atua como 
acumulador de água, agravado por ressacas estivais e fenômenos como o El 
Niño.

	✱ Gargalos de Infraestrutura e Assoreamento: Há ausência de macro-
drenagem estruturada e subdimensionamento da microdrenagem (tubula-
ções raras de 1,20 m e deságues de 1,00 m). O sistema sofre assoreamento 
severo por areia das dunas (num raio de ~1,16 km) e por terra nua carreada de 
vias não pavimentadas (como a Servidão Maria Cordeiro Fernandes, que obs-
trui a rede jusante na Av. Campeche). Somam-se impasses de licenciamento 
(Rua Jardim dos Eucaliptos / FLORAM) e bloqueios comunitários de deságue.

	✱ Interferência Sanitária e Impermeabilização: Em função do atraso do 
sistema público de esgoto, efluentes tratados por sistemas compactos priva-
dos são vertidos na microdrenagem (via DLETs), sobretudo no Novo Campe-
che e Morro das Pedras. Embora o volume seja absorvido pela rede, o efluen-
te contamina praias e lagoas, ameaçando a balneabilidade.

	 Necessária a implantação de um Plano Integrado de Drenagem baseado 
nos conceitos de Cidades Esponja e Manejo de Múltiplas Barreiras. A estratégia 
deve combinar obras estruturais estratégicas (bacia de retenção da Av. Pequeno 
Príncipe / "Cachorródromo" e pavimentação da Servidão Maria Cordeiro Fernan-
des), Soluções Baseadas na Natureza — SbN (jardins de chuva e biovaletas), en-
genharia de retenção de areia (caixas retentoras e separadores hidrodinâmicos) e 
a rigorosa eliminação da presença de efluentes sanitários na rede pluvial, ampa-
rados por modelagem hidrológica atualizada. 
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ÁGUA

EQUIPAMENTOS URBANOS

	 Reforço do Abastecimento Sazonal e Proteção da Capacidade de Su-
porte dos Mananciais

	 O crescimento rápido do bairro e o pico do turismo no verão exigem a am-
pliação das adutoras e reservatórios conectados ao Sistema Costa Sul-Leste, além 
do controle rigoroso da extração no Aquífero Campeche para evitar o esgota-
mento ou salinização da fonte local.

RESÍDUOS

	 Descentralização da Coleta com Novos Ecopontos e Pátio de Com-
postagem para Resíduos Verdes

	 O traçado de ruas estreitas e servidões sem saída impede a entrada de cami-
nhões tradicionais para coleta seletiva porta a porta, tornando urgente a criação 
de novos Ecopontos, centro de triagem local e espaço para beneficiamento de 
restos de poda/grama

68 Secretaria Municipal de Planejamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano 69Caderno  Síntese: Diagnóstico Distrito Campeche
Link para o Diagnóstico Técnico - Distrito Campeche

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche


PAISAGEM

Preservação das Bacias Visuais dos Marcos Referenciais, Orlas e Vias 
Panorâmicas

	 Elementos icônicos como o Morro do Lampião, a Ilha do Campeche, a linha 
de orla e as lagoas (Chica e Pequena) definem a identidade visual do distrito. É 
fundamental controlar o gabarito e a densidade no entorno dessas feições natu-
rais e culturais para evitar o bloqueio de vistas panorâmicas e a descaracterização 
da paisagem.

Morro do Lampião
Acervo próprio, 2023

Morro do Lampião
Acervo próprio, 2023

Morro das Pedras e Morro do Matadeiro
Acervo próprio, 2023

Orla da Praia do Campeche 
Acervo próprio, 2023
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PATRIMÔNIO CULTURAL

	 Efetivação do Parque Cultural do PACUCA e Proteção do Patrimônio 
Histórico e Imaterial

	 O tombamento do antigo Campo de Aviação (Decreto nº 13.707/2014) prevê 
a destinação das pistas para o Parque Cultural do PACUCA. Além disso, a sal-
vaguarda da memória local engloba a Capela São Sebastião, a história da pesca 
artesanal da tainha e a memória histórica e arqueológica da Ilha do Campeche.

PAISAGEM E PATRIMÔNIO

Igreja São Luiz Gonzaga (APC)
Acervo próprio, 2023

Capela de São Sebastião e Teatro do 
Divino da Capela de São Sebastião, 

tombamento municipal
Acervo próprio, 2023

Ilha do Campeche, tombamento 
federal 

Acervo próprio, 2023

Casa dos Pilotos (APC)
Acervo próprio, 2023

Antigo Campo de Pouso - PACUCA
Acervo próprio, 2023
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Barcos no Campeche
Allan Carvalho, 2025



ESTIMATIVAS DE INCREMENTO POPULACIONAL

	 Planejamento da Capacidade de Suporte Frente à Projeção de Cres-
cimento via ADIs

 	 Campeche cresce duas vezes mais rápido que a média de Florianópolis e o 
Plano Diretor abre margem para um incremento populacional de até 242% via 
ADIs. É indispensável condicionar a liberação de potencial construtivo ao investi-
mento em infraestrutura viária e sanitária.

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Crescimento populacional do Campeche
IBGE, 2022

Crescimento populacional do município
IBGE, 2022

Comparativo de incremento populacional
IBGE, 2022

Distribuição da população por distrito
IBGE, 2022

DADOS GERAIS

  Equilíbrio entre Crescimento Demográfico e Qualidade de Vida

	 Como 5º distrito mais populoso (49 mil hab.) e o 4º em taxa de crescimen-
to, a pressão demográfica exige a expansão proporcional de serviços públicos bá-
sicos (saúde, educação, segurança) para evitar o colapso dos serviços essenciais.
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ANÁLISES HABITACIONAIS

	 Regularização Fundiária (REURB) e Enfrentamento do Déficit de 
Moradia Permanente

	 81% dos domicílios estão em Núcleos Urbanos Informais (NUIs) e 20,6% dos 
imóveis são vagos ou de uso ocasional. É urgente regularizar os núcleos conso-
lidados e incentivar a oferta de habitação de interesse social/permanente.

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Porcentagem de domicílios vagos ou com uso ocasional
IBGE, 2022

Percentual de domicílios e de mancha urbana em NUI
IBGE, 2022
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Incremento de pessoas conforme a média diária de visitas  por pessoas de fora da Grande 
Florianópolis ao distrito Campeche ao longo do ano considerando a população local

IBGE, 2022

Média diária de visitas por pessoas de fora da Grande Florianópolis ao distrito 
Campeche ao longo do ano, comparado à média diária por distrito no município

IBGE, 2022

Turismo na Ilha do Campeche
Allan Carvalho, 2022
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TURISMO

	 Gestão da Sazonalidade Turística e Capacidade de Carga da Infraes-
trutura

	 No pico do verão (janeiro), o distrito recebe mais de 25 mil visitantes/dia, 
gerando um aumento de até 52% na população local. Essa pressão temporária 
sobrecarrega o trânsito, a água, a drenagem e o recolhimento de resíduos no dis-
trito.

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche
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Atividades econômicas por categorias
Elaboração própria

MERCADO IMOBILIÁRIO ECONOMIA

	 Mitigação da Especulação Imobiliária e Garantia do Acesso à Cidade 	 Incentivo à Economia Verde, Azul e Criativa nas Centralidades do 
Bairro

	 Com o valor do m² variando entre R$ 8.000 e mais de R$ 20.000 impul-
sionado pela proximidade das praias, o encarecimento do solo gera elitização e 
aumento do custo de vida para os moradores locais.

	 Embora a economia local seja dominada por comércio (22%) e serviços 
(21,3%), há espaço para diversificar a matriz econômica fortalecendo a economia 
do mar (pesca/turismo), sustentabilidade e hubs criativos em eixos estruturantes.

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

https://redeplanejamento.pmf.sc.gov.br/pt-BR/documentos/diagnostico-campeche
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